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EMMERO HA SIDOYISiDO POR LACfiNSDfiÁ | 

^ r, D, Juan López Barcos. Ha ddo usted arargo López B I 4 
Diiccíor D O I A TARDE DE LORCA céd, el único ¡orquino que con tój 

Piaüata áú fóreño 7 , 

Prin-^aria — Pícpa ación especia! para ingre ar ca el Bi:;hirerato. 

Ba: hiüerates Car¡erasde Derech >, F !o-'.o''ía y Lstras 

y Ciencia — Magisterio — Comercio 

Preparación para Ou'csicior-cs 

.X x> X O jaíic A. 

A I e m á n, I ¡i G 1 é s y F r a, n c é s 

An-.pbo loca! con todas las exigencias mj ir -rnis de la hijjiene 

Ho'-asde ins''ripció;í d e T O I I m^ñ^ni y 4. 7 "-arde 

eando en que gea utilizado por el 
quo más ampiiamonío habrá de 
tríiau'.soen ' " ' ' ̂ n o lejano, 
C U A N D O sui... , c .vynmoatan 
tos oí' 0 3 P U B B L O D da ía rcsgióa, las 
sguas doi TaibiSía. 

J U A N DEL PUEBLO 

Mi n uy qnerido am;igo: 

> ^ Cnn el tíMilo «íís de justic 'fís leí 

'.I \ .11 I ' r ; ! 1 . ( i •:; c a l 
E . Z ; . T •. .i 

U C : U U I H I ! ^ , I Í I ¿ I I ; S Ó : Í . 

Yo tíiffibióu soy de los qne tie­
nen a costumbre ol leer eu purió-
d io j todos lea díasjio voc v&lirn-

. té y justo en sus campañas pro 
Lorcí Y si quiore, haeta p'"8ado,así 
dc.i.i S I 2 ; en ó: ao aprendon..'. mu 
chas cosas, muchat>; y... so oníera 
uno de otras que a fuer de cono-
oídas, le resultan luego oompleta-
racnte nuevas, «íistíutas. Es uua 
variante de nuestra vida do loi-
qua^rs. 

Pues, fí, mi buen amigo D, Juan, 
esía neche corao otras muchas, al 
levantarme d© la mcaa ho repeli­
do mi pregunta: i^'o han traído 
L A T A R D E N 

ü u a vez y en pr'mera plana leo 

D A L A nobleza y vtdentia de sus 
genlimiontos dn ju.-'ici«, H\ rccoi' 
dar l;uy a aouei'o;! ;i;u- ' . "a,̂  
di ¡ó. rea Vü'uut",'] y ^a-^ 
C I Í Í L C U > , I ( T 1 . 1 ( ud; i, Í - E T -

lias y seuíitías euieu.-í y por efío 
e¡©vaelísimaf«,el má T puro y rendi­
do homenaje a .'a ¡nuiba de sa re-
cufctdo. 
. ChaciaB. j 

DI mí .scyyo qulau h . . .B 'oi 

E s p e c i a l i s t a e n las e n f e r m e d a d e s d e b o c a y d i e n t e s . 
¡ S P hi;cc y reforma todn c!;íse d e dentadura'- , 

Csíle d 3 ?émz da Hita, aú iiaro 10 
d o mé>rue)no,uud:» d i g e o . o ? iau-

8 0 , no le 8 g r a ü ( Z J 0 la a U.ÍIÓ., QNÚ 

rao cabo oomo yiofüsor del eximio 

Colegio da la Patísima Couoop-

ción. Mia ooaclicioaos da ooraziu : F n la conoeida Sastrería de M=gu3l Catetos 3=! acaban de recibir 

y ospu-íiu, es io u'^ioo que he ho- los úi l imoi moJaios ds trincheras, g ibar.Ha,i3 y trajeo. 
rodado do mii padros, por el tam 
bióu prcfdsor d j aquol Ooiogio 
Joaquín üimono L I A U O B T O R O 8 , y aca­
so Ai teoaurdo de sus boadaies y 
úii su oiutura determinara la cou-
soouüuoia para coomigo do todos 
aquoiiod mis alaiauoa A q a u a o s 

Como regalo al púbiico, est:TI Saitrería ofraas abri^jü * j cab L U C ­

ro, de buen p i ñ o y os.aerada coí í íacaiói , d j j d i C J nsati psseMj e->. 

ade! ,mte. 

el... «que es"de .Tusticia- que aviva ya hoy íralo oomo compañeros 
e I N T E N S I Í I C 8 mi amargura. i M I g i aiitud y obligaoióa lo son 

No ha podido averiguar (pie ha 
pasado por mí. A b a n a o u . I U a i s 
niaDos el diario que quoda sobro 
la mesa. . 

Una voz quo ee agudiáa en su 
repetición liega a miá oídos a rao 
do üo eco. 

S M O O I A Í au . O I O corazóa. 
óüyu uíiaio. 

E h A N l l d e O üLVlüNO 
Lorca y üciiiuce 2 J 9 2 d XX 

—¿Qua to pasa?, pero papá que O E R ¿ l Í Á U I Ó P ^ Z da 
te pasai Siem^pre te^pcurro lo mid- > 
mo, P A R O G O S ícaío... C J ü - I L O J L mo, paréeos tonto... 

E S mi peque üa que entro risa o y 
i roi.:ata8 a mi dirtU'acció.¡,m.: D I C Í = 

coa oieiio aira üo m u j - I C I L I A U A I -

iona... ahi habláu dói co.ogij q.;o 
habéis oerrr'dt;aombruu ulabuuio, 
de lio ¿JÓ 'vlií-is; poiiüU tamí ióu 

e. • i . K L A 

Í : L . ' J Í . - . I - O U U I ( ' U I J Ü I - U 

ii. 4 I 1 ¡do íimigu, L A 

. í l u i í u a c ó.i o p o i a u a o u 

i'.i «Boitíüü Üioiui do la Proviu. 
ssL:=t da Bteoa.ouíí. puj i í ja ei si-
G U I _ ü i c odióte: 

« J A ¿ G idoi militara:'. — Iv.i n - r a 
a.d.i, -ijO¿joá Utt O ü .CT . i.'^.... 
U U , i ; . A U V . e a v . I ; Ü < i l a i a i A U J I A I J .¡o 

' E S O üáiaUo D A I U . P R U L j AI •. 

. : C i . i C a o u l a y u.i T U I J . Í , U . : . . . . ¿ 

io^ular, mád ui-*ü Xi ¿ L A J , . . u ü i 

Uua da las mái irnpo''lantc?a re-
f armas que .̂ o ¡uopoio ruu iz ir oi 
bUi\or ü.Uu, üi la O ' . Í U O I Ü I U . I J oaa 

T D D O I ' O S a I O - I L | L J , I J I i I J ¡ J J -

soeu geiioj p i aj. i . Í L ' j , . A o Í J O -
fíáoto, i l i pudíiü y u j i í j ya eu .4U 
podor ol dr. i a g ' M I I J R O Dirootor, 
Vdtijij eaaiudor ; 3 d í diáliuiOJ Á I Á -
ioia.T.s, üüü iod ouaios so vau a em-
Ijtíz.I.. !.óé ;».'..vji)iá O . - o j s . u ' I M pAí-A 
oio,4Ír ;o.. > I : I 3 i¿í. OJ^K > !ito. t i y Í Í 3 

£ti:;'..r j j i ' j jo .II ; O L I J Ü V J I i J J A I Í 

te do uat í il wix¿ a.j m po-

i; ü .o . y J I R O l i s .ijijii 

jau l ü j c o a i i i d u o . a.i o i d i j . S A L 

ü i a a o D J C U R A , J j j j l l . - . .^.i Í - Í ' U • a ijn-j ti ¡a d.3 O U I J U A I D O . 

U a . o j o , u a G o l a O<ti Ü A U L O I , . J j i l i a o ^ u j f i í i i j A)¿ A A ^ ! T 
l u o o l i o . I E O p o i O L I U U O O 1 i , Y O S } - I X ^ í o . i a a o t . T J Q A O U A Y Q A E F 

t o U e - M ' S O R A N T A L O I U O S P O R A D O ; L O í D O A . I Á I Ü O L A oaüJ / j , d u a i . ; i , i . . u j ' u¡;iooi u u a I U J q a o do il iu A U I ^ A , 

É Ó Y ' Í R A A O C I U U N Q U O M O Q . - O ie I Ü J I S ! • ' U . U I Ü U M V . N I O O A I I . n O j i o u a , p r o o t j | pm-a O I E G I R L O A Q A O D . ; U O Í R O A A T L - I -

I O . L 6 i Y R O I A Í U N A Y O U A v.>i i J A )i | » a í i o ¿,ui I A A A N O a A U J ^ a l a . , O A . A | Q U O S O a p t í t a c ü , 
Ü Í Í I I O , Q A E di P R I C A J I - a A I ; L L O A . - ^ R A p u i o o e i d o a u l l o . U I u ú ; ^ u a a | ( J I M A I I O F A I Ü O I D E N ' A A Á O A A I S A -

ttc L A N Í A Í J A » i ¿ , F Á C C I Ó N C O M O G ' B i i u u " I A A A A I O oí j s . Z t a i . i a a t u ; , O X J A T A I U i i p ü i i a u e i a U D T A R O Í A R A I A , P O R -

P E ¡ : . A , H O Y A L C O M P L E M Ü Ü U ^ t i ü dedi- i o ^ i; l u i ü O . . Í J . L A . L . . a . A O U . i . y Q U E « U a E V I I I U A q a a . J J U A Í I P U . D I - — « ^ M N N . I W A Ü I V J A U O 

C Á I I C O . l o A L C O L E G I O ü o L A I ' U I L I A ' D . J^í^í^í^s-,, G C U A . a i o o U . ; G L A A , o u . A ^ ^ . ^ O N O R T U ^ O A A T I . T A D d o « G A A , ^^^'^^ A G I T A S , O O U L O C U A L S A P O D R I A 

R a o a a i i a o a a i d j T U . T O I I I M I O A R I - L : S U O Ü C I O A Q a a a i a i A A i . n / . i . U « . . > » 5 ^^^^ pji-qaa D I ) A I I A I J O . T H . I C E A Q U O 

Q U E D E N I O S G R I T A D A B I A R Í O I Y E N D O 

O L A G A A A P A R A R A I O D S U M I D A R O A , 

\ B I O A P A R ^ U A D U Ij^.ojAi O A A J O S 

do la luz, el dal agi:i pue le oorre 
gir lauohos abasoá y machan doá . 
ouidoa, y ea do p r o i o m i r qa3 ta-
iCií aioiii i ía aa;^ia q a a >ibaa io ol 
a g u í Dor lai raápacíivaá o iiloi'ía i. 

O I . i r o -JS q a a ui ¿ > . - ' 0 . ) i j - Í H la :ai3 

l a a á j i á ua pao ) m'W o a . j ;jifa 
l o s O 0 Í > á a i a í ' l o r a - í q . u ttaaau g.'tfj, 
paro a juioio dot c]:. í n g a u í o o úl-

roctoi' qua ma iníoruri , la dtf j r o a 
oiii para i i m tyof ia da 1 0 3 da ;ll IÉ 
do g ; i í a i , UJ a j u í ¿iMU o a i d s a o r o 
lo i i y i ¿ lU iMy, dabtuado Ü O U -
Vüúu t a q 1 0 ül oauaa aaual Ü Í , U U 
r o a t u a i , üai-ato. 

Yo dapaag. ) qao o a r n t o j í i oaaa 
c o a , ; O I . a a . í 5 ^íü ¿eu'o i , ¿jai ía oOiUo 
üiel.id u o aijpoaar úai agu.i eiou-
tra do da i pr.; i , iaj da.iiiOiao.'í, uo 
loa i m p o t i a ; ! I vjr uu iaulo duoitla 
oi piooio,.-)! L U ^ J I J quo oaa tuca 
ciouaUHS iu lon i iaa o o s a r a la poaa 
ria ĉ uo veaimaá paduoieaJo, quo 
oa lo que 30 trata do logi-ar. Oiuro 
03 qua tíáto auaioatariu en parle 
los toüdoi da adíatuLitraoiÓJ do 

A A Q U A T I A O A S Á D Á I O . L O S M U C A R I - L I S P O C C I O A ( J j a o r a i L A G A A I O . O J 

Ñ O S , A L A S P E R S O N A S I L U S T R O S Q U O | Ü ^ R O U I O A A , T A J O A P U U I A I I X I I O A Í O 

P O R O L L A P A S A R O U P A R A N O V O L V E R , : D U D O R U U O L A Í ' a d o U A L O Ü O I A I A D T Í 

L L E G A A M I C O M O S U A V O L E N I T I V O A E L A C T U A I I O . 

M B D O S O N G A Ú O S y P E I A R O A , O O I U O Ü D I C A I O U A , I ' J D O O O T U B R O dt; 

B Á L Í I A M O U N I O O O A P A Z D E M I I G A R O L • ^ G O A O I U I J U C Z , I I A E I U A A O Ü I I . I I . » 

Ü O I O R D O L A L M A O U U U H J . N I I R O Q U O 

T T O A E a G A L A I A P R O C I G itlaüa a) B U 

V Q I A I Í U A )f dQ S U 

E I C I N Ú Ü ^ F J Ü A : I I D J 

V M J I ) pM Ul A S A I 4 C D 

qao 1 1 0 oou uoiüóduood y poi oirasíj 
maoüii^ causas que ai puudou ba-

atoudor ooa m-aolia taáá olloáo.a y 
p r o n l i l u d a ouuüíaa reparacioadaj 
surg ierau , t aa ío oa la rod gouorai l 
c o m o e n laá faaalod p ú o l i o a j . 

P a r o íra paría ,ooaoodidad o o m o 

oaláa la s a g u a s dol Ta ie i l ia ,uo hay 
noüo.ar mjd D ^ la oajuta a alga- que oi v idar~uos diao ol Sr. lago-

liüd tís cuu püijaiüio d« todos loa nioro—quo este plan du roíormas 

^MUT XMMIMAÜ del «oolAdor que nos ocupa se ha de haoor pea 

D O N J D . L I A : ^ M . Í ¡ ' / , . V D 3 PIS 

R I Í ; ¿ I J . Í I M Ü I J I , Ai0AlÍd,Pi^8Í 
d'oaio D U I Exorno. Ayuníamíeaío 
do esía Ciudad. 

H A Q O S . i B í i l l : Qa3 c:oa 

livo á<i la viiita dii iaapacción 

praatioada por E L E x c n i j . seíior 

G..bornadar Civil ea compañía 

dei ár. Líspsccar Proviuúal D A 

í iani iad, despuos D E aaiplia con 

feren:; ia habida entre dichas A'a 

tafiJ.itie», vuestro Alcalde y e l 

Sr. oü.adolos^.ddo de Midioina, sa 

ha eor.vcnído ea llevar a la prác 

tica, en vtrtui da la eip^oial si 

tuación de ie salud púi^aca, las 

medidas siguioates: 

- Y A A D A proa'bido t3:uii 

n.íai a i j a c i A R R O J A R a U via pú 

bii'u iaj . . i g i . a ^ . A 3 dj3a. ihj da laa 

V I V I O ' ^ d a a , Uajuras y toda clase 

üc A A B J I .a..;taj qu3 p a í J a u cona 

tiiuir i l L U Í I leva poiigro para la 

salud, 

Pdraálkmar el pihnieato 

do dil.:, d ta iuai j . i .o , ini.i.ia,í y 

c.jirdo, lecarfara s a s a a u j j d á la 

.¿..oíaaion, po.]a.i "ij^ ^ a a . ^ V I O I o ti 

u d s c o u d o a t i . i j a la r3.,:o,fiaa d s 

* ta i e'x^jres . l i Í - S , > :.I.ÍJ, 

2 , * —v-'ouij O Í a i C i i o I Í 3 Í A 3 

aguas do A to .ü^-- I J iJ snjlair e n 

I d áicaaosj.i . i a : . i i i i Í ; . Í I Í , D 3 

h * c i ü i U a aaooyirta pricaaar la 

üopuraeáoa do ji-jli agua» c-M 

a U ú u a a o i j i a i i O a . í a a , a cuyo 

a lao io 0 1 t a i á ¿ao i~o ^ J A ^a ha 

U i á ua ag.iUuio d e un uataiiáaii 

üí icargaio D O praouoií" l ioha 

o^icrajióa, ¡ Ü Ü . U O cau ajoosario : 

A L C U A I ^ i u n i C u i o de e.ita T U I O D I D A , 

que n o h a o f á excusas da ningún 

género qae d^ba diticaitarla. 

3. ' —Co.no sl mojor y más se­

guro raodio D O evií::-»r la propaga 

CIÓ a de l o s casos ^ D E tifoideas 

exiateates, E S ia vacunación, que 

da establecido dasde hoy para 

los pobres, un servicio D E la mis 

ma, que se llevará a cabo todos 

103 días, D E las i 3 a las 1 4 , , en 

las oficinas da la planta baja dál 

iyuatamisnto . 

i 


